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<p><strong>Resumo:</strong></p> <p>&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">O prop&oacute;sito que norteia este artigo &eacute;

a an&aacute;lise reflexiva filos&oacute;fica do projeto pedag&oacute;gico moderno que busca a autonomia por meio da obra de Kant, a

partir de revis&atilde;o de literatura. A reflex&atilde;o parte do contexto da modernidade filos&oacute;fica que visa compreender a

consci&ecirc;ncia de &eacute;poca, diagn&oacute;stico contempor&acirc;neo da modernidade em Habermas (1990), na tentativa de associar

o percurso anal&iacute;tico sobre os princ&iacute;pios e concep&ccedil;&otilde;es do desenvolvimento das sociedades modernas sobre o

esclarecimento [Aufkl&auml;rung] e a autonomia da proposta pedag&oacute;gica. A metodologia utilizada &eacute; de natureza qualitativa e

utiliza como instrumento de pesquisa documental. Por fim, apresentar as contribui&ccedil;&otilde;es de Immanuel Kant aos novos

prop&oacute;sitos educacionais dos &lsquo;tempos modernos&rsquo; e subs&iacute;dios ao novo modo de compreender o mundo, que

&eacute; a modernidade, e fundamentos te&oacute;ricos da educa&ccedil;&atilde;o para o conhecimento de si.</p> <p>&nbsp;</p>

<p><strong>Palavras-chave: </strong>Educa&ccedil;&atilde;o. Immanuel Kant. Modernidade. Projeto Pedag&oacute;gico.</p>

<p>&nbsp;</p> <p><strong>R&eacute;sum&eacute;:</strong></p> <p>&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">L&#39;objectif qui

guide cet article est l&#39;analyse r&eacute;flexive philosophique du projet &eacute;ducatif moderne qui cherche l&#39;autonomie

gr&acirc;ce &agrave; l&#39;&oelig;uvre de Kant , de revue de la litt&eacute;rature . La r&eacute;flexion du contexte de la

modernit&eacute; philosophique qui cherche &agrave; comprendre la conscience du temps , le diagnostic contemporain de la

modernit&eacute; Habermas (1990 ) , dans une tentative d&#39;associer le cours d&#39;analyse sur les principes et les concepts de

d&eacute;veloppement des soci&eacute;t&eacute;s modernes sur l&#39;illumination [ Aufkl&auml;rung ] et l&#39;autonomie de la

proposition p&eacute;dagogique . La m&eacute;thodologie est qualitative et utilise comme outil de recherche documentaire. Enfin ,

pr&eacute;senter les contributions de Immanuel Kant aux nouvelles fins &eacute;ducatives des &laquo;temps modernes&raquo; et les

subventions &agrave; la nouvelle fa&ccedil;on de comprendre le monde , qui est la modernit&eacute; , et les fondements th&eacute;oriques

de l&#39;&eacute;ducation pour la connaissance de soi .</p> <p>&nbsp;</p> <p><strong>Mots-cl&eacute;s:</strong>

l&#39;&eacute;ducation. Immanuel Kant. Modernity. Projet &eacute;ducatif.</p>
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<ol style="list-style-type:upper-roman">

<li><strong>&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;

</strong><strong>Introdu&ccedil;&atilde;o </strong></li> </ol> <p style="margin-left:54.0pt">&nbsp;</p> <p>&nbsp;</p> <p

style="text-align: justify;">A abordagem sobre o &ldquo;projeto pedag&oacute;gico da modernidade&rdquo; circunscreve-se &agrave; base

de promessas do &lsquo;Esclarecimento&rsquo;. Termo filos&oacute;fico alem&atilde;o [Aufkl&auml;rung] baseado no vocabul&aacute;rio

filos&oacute;fico em tradu&ccedil;&otilde;es brasileiras, a exemplo do texto <strong>Resposta &agrave; pergunta: Que &eacute;

&ldquo;Esclarecimento&rdquo;?

(Aufkl&auml;rung) </strong>(Kant, I. Textos seletos. Petr&oacute;polis: Vozes, 1985). &Eacute; complexo fazer uma tradu&ccedil;&atilde;o

exata do termo &lsquo;Aufkl&auml;rung&rsquo; por apresentar m&uacute;ltiplos sentidos nos diversos idiomas neolatinos, tais como

&lsquo;ilustra&ccedil;&atilde;o&rsquo;, &lsquo;iluminismo&rsquo;, &lsquo;filosofia das luzes&rsquo;, &lsquo;&eacute;poca das

luzes&rsquo;, portanto &eacute; desnecess&aacute;rio se preocupar em traduzir o voc&aacute;bulo. Por esse termo Immanuel Kant traduz

um processo que a raz&atilde;o humana manifesta por si mesma para sair do estado de &lsquo;menoridade&rsquo; para o estado de

&lsquo;maioridade&rsquo;, isto &eacute;, o primeiro seria a submiss&atilde;o do pensamento individual sob tutela alheia e o segundo seria

a autonomia intelectual de pensar por si, sem ajuda de outrem.&nbsp;&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">Immanuel Kant

(1724-1804) foi um dos poucos fil&oacute;sofos que teve uma vida inteira dedicada ao ensino e &agrave; investiga&ccedil;&atilde;o

filos&oacute;fica. Nascido em uma pequena cidade alem&atilde;, teve vida longa e tranquila, contribuindo n&atilde;o apenas &agrave;

filosofia, mas tamb&eacute;m &agrave; cosmologia, &agrave; astronomia, ao direito e &agrave; educa&ccedil;&atilde;o.</p> <p

style="text-align: justify;">A redefini&ccedil;&atilde;o do papel da pedagogia e da educa&ccedil;&atilde;o foi iniciada no s&eacute;culo XVII

em processos oriundos do movimento das Luzes e do esp&iacute;rito moderno. Todavia, &ldquo;somente a partir da segunda metade do

s&eacute;culo XVIII o discurso sobre educa&ccedil;&atilde;o, enquanto problema, passa a ser posto como paradigma, assumindo uma forma

fundamentalmente filos&oacute;fica.&rdquo; (FREIRE, 2014, p. 216).</p> <p style="text-align: justify;">Desde o processo do

&quot;Esclarecimento&quot; [Aufkl&auml;lung] Kant j&aacute; afirmava que a educa&ccedil;&atilde;o pr&aacute;tica se dividia em

tr&ecirc;s: a habilidade, a prud&ecirc;ncia e a moralidade. Todos relacionados ao modo de culminar a forma de pensar, de se relacionar com

os outros, das boas maneiras (hipocrisia) de como saber se tratar e ter &lsquo;regula&ccedil;&atilde;o&rsquo;, isto &eacute;,

modera&ccedil;&atilde;o das paix&otilde;es, daquilo no campo do prazer, que foge das raz&otilde;es.</p> <p style="text-align:

justify;">Na educa&ccedil;&atilde;o Kant apresenta uma preocupa&ccedil;&atilde;o com a conduta moral do sujeito, pensado no bom

cidad&atilde;o e no homem disciplinado. Para essa educa&ccedil;&atilde;o, tem prioridade a autonomia em seus estudos sobre a

forma&ccedil;&atilde;o do indiv&iacute;duo. Kant teve cautela para tratar da constru&ccedil;&atilde;o do homem moral em suas obras,

especialmente a <strong>Cr&iacute;tica da Raz&atilde;o Pura</strong>, a <strong>Cr&iacute;tica da Raz&atilde;o

Pr&aacute;tica</strong>, a <strong>Fundamenta&ccedil;&atilde;o da Metaf&iacute;sica dos Costumes</strong>, a <strong>Cr&iacute;tica

do Ju&iacute;zo</strong> e <strong>Sobre a Pedagogia</strong>.&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">O Iluminismo alem&atilde;o

no s&eacute;culo XVIII significou para Kant a sa&iacute;da dos homens do estado de menoridade, considerado por ele a incapacidade de

utilizar o pr&oacute;prio intelecto. No mesmo s&eacute;culo, a Revolu&ccedil;&atilde;o Francesa apresentou grande

contribui&ccedil;&atilde;o para a ressignifica&ccedil;&atilde;o da pr&oacute;pria educa&ccedil;&atilde;o. Kant, ent&atilde;o, obteve suporte

para fazer uma discuss&atilde;o sobre o indiv&iacute;duo e sua autonomia, pois defendeu o processo de laiciza&ccedil;&atilde;o no
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s&eacute;culo XVIII, que ramificou por toda a Europa e contribuiu para conquistar a condi&ccedil;&atilde;o de liberdade individual.</p> <p

style="text-align: justify;">O objetivo deste trabalho &eacute; justamente a an&aacute;lise de reflex&atilde;o da modernidade

filos&oacute;fica que visa compreender a consci&ecirc;ncia de &eacute;poca, diagn&oacute;stico contempor&acirc;neo da modernidade em

Habermas (1990) na tentativa de associar o percurso anal&iacute;tico sobre os princ&iacute;pios e concep&ccedil;&otilde;es do

desenvolvimento das sociedades modernas sobre o esclarecimento [Aufkl&auml;rung] e a autonomia na proposta pedag&oacute;gica em

Kant.</p> <p style="text-align: justify;">Por <strong>Modernidade </strong>entende-se o per&iacute;odo desde o fim da era medieval,

meados do s&eacute;culo XV, at&eacute; o presente momento, diferentemente das classifica&ccedil;&otilde;es

hist&oacute;rico-antropol&oacute;gicas - que dividem em per&iacute;odos a exist&ecirc;ncia humana na Terra, dentro de uma linha de

tempo sequenciada por: Pr&eacute;-hist&oacute;ria, Idade Antiga, M&eacute;dia, Moderna e finalmente a Contempor&acirc;nea, descritas

notadamente por mudan&ccedil;as naturais (geol&oacute;gicas ou biol&oacute;gicas), sociais e de fatos relevantes da

geopol&iacute;tica.&nbsp; A modernidade recebe essa denomina&ccedil;&atilde;o para expressar as mudan&ccedil;as no modo de

compreens&atilde;o do mundo que se observa desde o medievo e estende at&eacute; os dias atuais.</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;"><strong>II. Diagn&oacute;stico contempor&acirc;neo de J. Habermas ao discurso da

modernidade</strong></p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">Antes de seguir com a

an&aacute;lise pretendida, faz-se necess&aacute;rio um retorno aos conceitos de modernidade e sua rela&ccedil;&atilde;o com a pedagogia,

para ent&atilde;o compreender a consci&ecirc;ncia de &eacute;poca da modernidade [Modernitat] e sua necessidade de

autocertifica&ccedil;&atilde;o. Para essa explana&ccedil;&atilde;o ser&aacute; referido como principais te&oacute;ricos: Habermas (1990) e

Kant (2006), especificamente sobre o diagn&oacute;stico contempor&acirc;neo do discurso da modernidade e os novos prop&oacute;sitos

educacionais.</p> <p style="text-align: justify;">J&aacute; identificado Kant, esclare&ccedil;a-se que J. Habermas foi disc&iacute;pulo da

Escola de Frankfurt, fundada na Alemanha, not&aacute;vel disc&iacute;pulo de T. Adorno. Habermas foi um cr&iacute;tico de determinada

concep&ccedil;&atilde;o da modernidade como fil&oacute;sofo ou como soci&oacute;logo.</p> <p style="text-align: justify;">Habermas

(1990) apresenta em &ldquo;O discurso filos&oacute;fico da modernidade&rdquo; o c&eacute;lebre pensamento de Max Weber das

explica&ccedil;&otilde;es e fundamentos dos princ&iacute;pios e concep&ccedil;&otilde;es do desenvolvimento das sociedades

modernas:</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">Na c&eacute;lebre nota pr&eacute;via &agrave; colet&acirc;nea dos seus

ensaios sobre a sociologia da religi&atilde;o exp&otilde;e Max Weber esse &ldquo;problema da hist&oacute;ria universal&rdquo; a que

dedicou o labor cient&iacute;fico de toda a sua vida[...]. Para Max Weber era ainda evidente a rela&ccedil;&atilde;o &iacute;ntima,

n&atilde;o apenas contingente, portanto, entre a modernidade e aquilo que ele designou como racionalismo ocidental. (HABERMAS, 1990, p.

13-14).</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">As novas estruturas sociais

est&atilde;o marcadas pela diferencia&ccedil;&atilde;o que Max Weber descreveu do ponto de vista da racionaliza&ccedil;&atilde;o da cultura

ocidental. Para ele, funciona como um processo de desencanto, que levou a desintegra&ccedil;&atilde;o das concep&ccedil;&otilde;es

religiosas, possibilitando a gera&ccedil;&atilde;o, na Europa, de uma profaniza&ccedil;&atilde;o da cultura. Habermas (1990) aponta que

n&atilde;o foi apenas a profaniza&ccedil;&atilde;o da cultura ocidental, mas, sobretudo, o desenvolvimento das sociedades designadas

modernas. Para o autor de &ldquo;O discurso filos&oacute;fico da modernidade&rdquo;, Habermas (1990) revestido em Hegel, utiliza o

conceito de modernidade em contextos hist&oacute;ricos, no qual exp&otilde;e com a descoberta do Novo Mundo, bem como no

&ldquo;Renascimento e a Reforma, os tr&ecirc;s grandes acontecimentos &agrave; volta de 1500&rdquo;, para constituir a

&ldquo;transi&ccedil;&atilde;o epocal entre a Idade Moderna e a Idade M&eacute;dia&rdquo;. &Eacute; tamb&eacute;m nessas
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express&otilde;es que Hegel, nas suas li&ccedil;&otilde;es de filosofia da hist&oacute;ria, define os limites do mundo

germ&acirc;nico-crist&atilde;o sa&iacute;do, por seu lado, da antiguidade greco-romana.&rdquo; (HABERMAS, 1990, p. 16-17). Habermas

(1990) cita:</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">&quot;Inicialmente no dom&iacute;nio da cr&iacute;tica est&eacute;tica

e o retorno &agrave; consci&ecirc;ncia do problema de uma fundamenta&ccedil;&atilde;o da modernidade a partir de si pr&oacute;pria, e

isso torna claro quando se tra&ccedil;a a hist&oacute;ria do conceito moderno[...] O processo de separa&ccedil;&atilde;o do paradigma da

arte antiga &eacute; iniciado nos come&ccedil;os do s&eacute;culo XVIII pela c&eacute;lebre <em>Querelle des Anciens et des

Modernes.</em>&rdquo;(HABERMAS, 1990, p. 19).</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">&nbsp;</p> <p

style="text-align: justify;">Hegel foi o primeiro a &ldquo;elevar &agrave; categoria de problema filos&oacute;fico a quest&atilde;o de

separa&ccedil;&atilde;o da modernidade das sugest&otilde;es normativas do passado a que s&atilde;o exteriores&rdquo; (HABERMAS, 1990,

p. 26). &Eacute; verdade,</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">que no quadro de cr&iacute;tica da tradi&ccedil;&atilde;o

que integra experi&ecirc;ncias da Reforma e do Renascimento e reage aos in&iacute;cios das modernas ci&ecirc;ncias da natureza, a

Filosofia dos tempos modernos desde o fim da Escol&aacute;stica at&eacute; Kant exprime tamb&eacute;m j&aacute; a

autocompreens&atilde;o da modernidade.(HABERMAS, 1990, p. 26)</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&Eacute; somente no final do s&eacute;culo XVIII que o problema da

autocertifica&ccedil;&atilde;o da modernidade se torna evidente para Hegel, de modo a necessitar de filosofia, ao tomar consci&ecirc;ncia

pelo &ldquo;fato de a modernidade, na aus&ecirc;ncia de modelos, ser for&ccedil;ada a encontrar o seu equil&iacute;brio nas

biparti&ccedil;&otilde;es por ela provocadas&rdquo; (HABERMAS, 1990, p. 27). Nesta perspectiva, ao mesmo tempo em que a modernidade

desperta para uma consci&ecirc;ncia de si pr&oacute;pria, surge a necessidade de autocertifica&ccedil;&atilde;o.</p> <p style="text-align:

justify;">Autocertifica&ccedil;&atilde;o da modernidade &eacute; a autodefini&ccedil;&atilde;o epocal de um passado para o momento atual,

ao tempo-presente do s&eacute;culo XVIII, que marca a hist&oacute;ria do ocidente com o in&iacute;cio do &ldquo;s&eacute;culo das

luzes&rdquo;, que significa dizer: rompimento com a tradi&ccedil;&atilde;o, isto &eacute;, romper com os c&oacute;digos normativos e

estabelecer a racionaliza&ccedil;&atilde;o do processo de desencanto das concep&ccedil;&otilde;es religiosas, a fim de ser autoconsciente,

autoafirmativo, assim se traduz ao&lsquo;esp&iacute;rito do tempo&rsquo; [Zeitgeist].</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p

style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p

style="text-align: justify;">Esse movimento cultural da elite intelectual francesa, conhecido tamb&eacute;m, at&eacute; mais com

frequ&ecirc;ncia, como &ldquo;Iluminismo&rdquo;, tinha como objetivo suplantar os tra&ccedil;os pol&iacute;ticos e culturais do Antigo

Regime, superar as cren&ccedil;as religiosas e o misticismo atrav&eacute;s do uso da raz&atilde;o, em &ldquo;prol do desenvolvimento

humano&rdquo;, &ldquo;a servi&ccedil;o do interesse econ&ocirc;mico burgu&ecirc;s e um dos principais geradores da

&ldquo;barb&aacute;rie&rdquo; nos s&eacute;culos subsequentes&rdquo; (FREIRE, 2014, p. 210).</p> <p style="text-align: justify;">Essa

autodefini&ccedil;&atilde;o fora insustent&aacute;vel aos cr&iacute;ticos do movimento das &ldquo;Luzes&rdquo;. Apesar de prometer ao

g&ecirc;nero humano, asseveradas nas no&ccedil;&otilde;es dos ideais iluministas do trip&eacute; rom&acirc;ntico revolucion&aacute;rio da

liberdade, da fraternidade e da igualdade, de nada fez-se valer de seu prop&oacute;sito, sen&atilde;o converter-se num

&ldquo;encantamento m&iacute;tico&rdquo; e num &ldquo;engodo das massas&rdquo;.</p> <p style="text-align: justify;">Menezes

(2000) ao referenciar sobre o movimento das &ldquo;Luzes&rdquo; esclarece que &ldquo;[...] a met&aacute;fora da luz foi utilizada como

oposi&ccedil;&atilde;o. A claridade, a luz, o dia, op&otilde;e-se &agrave; treva, &agrave; noite, &agrave; obscuridade, &agrave;

sombra.&rdquo;</p> <p style="text-align: justify;">As reflex&otilde;es te&oacute;ricas que d&atilde;o base aos estudos sobre os novos
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tempos, traduzida por Hegel para o uso contempor&acirc;neo, do ingl&ecirc;s: <em>modern times</em> e do franc&ecirc;s: <em>temps

modernes</em>, estabelecem um di&aacute;logo com os celebrados: Max Weber; Hegel; Immanuel Kant.</p> <p style="text-align:

justify;">Por fim, o percurso anal&iacute;tico sobre os princ&iacute;pios e concep&ccedil;&otilde;es do desenvolvimento das sociedades

modernas, que n&atilde;o se encerra por aqui, deve continuar ao associar o conceito de modernidade ao de um projeto pedag&oacute;gico

que busca a autonomia intelectual do ser humano dotado de raz&atilde;o e liberdade centrada na an&aacute;lise reflexiva da filosofia

kantiana.</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;"><strong>III.&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;

An&aacute;lise filos&oacute;fica sobre o esclarecimento [Aufkl&auml;rung] e a autonomia</strong></p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">O Projeto Pedag&oacute;gico Moderno sugere um retorno &agrave;

fundamenta&ccedil;&atilde;o kantiana sobre educa&ccedil;&atilde;o [Erziehung], constitu&iacute;do <em>a priori </em>na an&aacute;lise

filos&oacute;fica sobre o esclarecimento [Aufkl&auml;rung] e na autonomia da proposta pedag&oacute;gica, conforme assinala em sua obra

Sobre a Pedagogia (<em>Ueber Paedagogie</em>): &ldquo;O homem &eacute; a &uacute;nica criatura que precisa ser educada&rdquo;.

Com isso sinaliza que a civiliza&ccedil;&atilde;o come&ccedil;a pela disciplina e a instru&ccedil;&atilde;o com a forma&ccedil;&atilde;o, com

base nessa premissa, se acerta como seres definidos, seres educ&aacute;veis. Portanto, para Kant o homem n&atilde;o pode tornar-se

homem sen&atilde;o pela educa&ccedil;&atilde;o, pois esta forma&ccedil;&atilde;o compreende a disciplina e a instru&ccedil;&atilde;o, mas

ressalta que &ldquo;A educa&ccedil;&atilde;o &eacute; uma arte, cuja pr&aacute;tica necessita ser aperfei&ccedil;oada por v&aacute;rias

gera&ccedil;&otilde;es&rdquo;.</p> <p style="text-align: justify;">Considerado o maior fil&oacute;sofo do iluminismo alem&atilde;o, Kant

sintetiza em sua obra <em>O que &eacute; &lsquo;Esclarecimento&rsquo;?

(Aufkl&auml;rung)</em> o seu otimismo iluminista a respeito de possibilidade de o ser humano guiar-se por sua pr&oacute;pria

raz&atilde;o, sem se deixar enganar pelas cren&ccedil;as e tradi&ccedil;&otilde;es estabelecidas.</p> <p style="text-align: justify;">Nessa

obra, descreve o processo de esclarecimento como sendo a sa&iacute;da do ser humano de sua &lsquo;menoridade&rsquo;, isto &eacute;,

ter a &ldquo;coragem de fazer uso de teu pr&oacute;prio entendimento&rdquo; (KANT, 1985, p. 100) sem a dire&ccedil;&atilde;o do outro,

como exemplo de uma crian&ccedil;a que cresce e torna-se consciente da for&ccedil;a e autonomia de sua intelig&ecirc;ncia para fazer uso

de seu pr&oacute;prio entendimento sem precisar da doutrina&ccedil;&atilde;o ou tutela de outrem.</p> <p style="text-align:

justify;">Para Kant, uma crian&ccedil;a n&atilde;o tem criticidade, est&aacute; no estado de menoridade [Ausgang], pois sua singularidade

ser&aacute; mediante o processo pedag&oacute;gico (desenvolver o uso racional).&nbsp; O esclarecimento [Aufkl&auml;rung] &eacute;

sempre uma s&iacute;ntese (reflex&atilde;o pessoal, pensar por si), posto que &ldquo;&eacute; c&ocirc;modo ser menor&rdquo;. Esse

estado de menoridade revela um ser pregui&ccedil;oso e covarde, &eacute;, pois, &ldquo;ser inaut&ecirc;ntico&rdquo;, isto &eacute;, tem

horror ao diferente, pensa por outrem &ndash; Uma verdadeira Aporia &ndash; tem dificuldade em conviver em sociedade, em gama de

elementos como a educa&ccedil;&atilde;o e seu papel de mudan&ccedil;a de menoridade para a &lsquo;maioridade&rsquo;. O

&lsquo;insoci&aacute;vel&rsquo; &eacute; imposs&iacute;vel em Kant, pois a sa&iacute;da de estado de menoridade para o estado de

maioridade, faz-se necess&aacute;ria com a base pedag&oacute;gica, ao desenvolver a capacidade racional, e tornar-se esclarecido.</p>

<p style="text-align: justify;">O termo esclarecimento, melhor se explica, como o estado que o indiv&iacute;duo faz uso de seu

pr&oacute;prio entendimento sem precisar de outrem, &eacute; gozar de capacidades mentais, sem a dire&ccedil;&atilde;o do outro. Kant,

ao mencionar &ldquo;&eacute; t&atilde;o c&ocirc;modo ser menor&rdquo;, por n&atilde;o ter a &ldquo;coragem de fazer uso de seu

pr&oacute;prio entendimento, tal &eacute; o lema do esclarecimento. &rdquo; (KANT, 1985, p. 100), provocando, assim,

indaga&ccedil;&otilde;es ao modo de perman&ecirc;ncia ao estado de menoridade.</p> <p style="text-align: justify;">Diante de tudo que
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foi dito sobre o esclarecimento, volta-se a perguntar, porque motivo uma grande parte dos homens continuam menores?

Ora, explica Kant (1985), &ldquo;Se tenho um livro que faz as vezes de meu entendimento, um diretor espiritual que por mim tem

consci&ecirc;ncia, um m&eacute;dico que por mim decide a respeito de minha dieta, etc.&rdquo; (KANT, 1985, p. 100), logo n&atilde;o

preciso de esfor&ccedil;os e nem necessidade de pensar, se simplesmente outrem far&aacute; por mim. Nesse racioc&iacute;nio, situa-se a

maioria da humanidade numa zona confort&aacute;vel, no caso de estado de menoridade, pois consideram a passagem para maioridade

penosa, portanto preferem deixar a cargo dos tutores de bom grado a sua supervis&atilde;o. Acrescenta,</p> <p style="text-align: justify;

margin-left: 4cm;">&Eacute; dif&iacute;cil portanto para um homem em particular desvencilhar-se da menoridade que ele se tornou quase

uma natureza. Chegou mesmo a criar amor a ela, sendo por ora realmente incapaz de utilizar seu pr&oacute;prio entendimento, porque

nunca o deixaram fazer a tentativa de assim proceder. (KANT, 1985, p. 102)</p> <p style="text-align: justify; margin-left:

4cm;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">Para este esclarecimento

[Aufkl&auml;rung], Kant afirma que a um homem p&uacute;blico esclarecido [aufkl&auml;ren] &eacute; poss&iacute;vel, a si mesmo,

preferencialmente se lhe for dada a liberdade inelut&aacute;vel de utilizar a sua pr&oacute;pria raz&atilde;o em todas as quest&otilde;es da

consci&ecirc;ncia moral, j&aacute; que encontrar-se-&atilde;o indiv&iacute;duos capazes de pensamento pr&oacute;prio. Para tal fim, a

voca&ccedil;&atilde;o de pensamento livre se faz necess&aacute;ria. Aquele indiv&iacute;duo que libertado do estado de menoridade e que

tem &ldquo;por parte do governo a liberdade de utilizar sua pr&oacute;pria raz&atilde;o em todas as quest&otilde;es da consci&ecirc;ncia

moral&rdquo; (KANT, 1985, p. 112), acentua-se livre e n&atilde;o deve ter medo de sombras. Contudo, mesmo sendo esclarecido, ainda

estaria coagido pelo modo de pensar de um chefe de Estado, pois ao permitir aos seus membros, o &ldquo;uso p&uacute;blico de sua

raz&atilde;o e expor publicamente ao mundo suas ideias sobre uma melhor compreens&atilde;o dela&rdquo; (KANT, 1985, p. 114), correria

perigo da contradi&ccedil;&atilde;o. Por&eacute;m, esse indiv&iacute;duo atuando gradualmente, no modo de agir com liberdade,

conseguiria at&eacute; mesmo sobre os princ&iacute;pios do governo.</p> <p style="text-align: justify;">Por conseguinte, volta-se ao

passado para emendar uma ponte linearmente com os &lsquo;novos tempos&rsquo;, desde o &lsquo;desencantamento&rsquo; do mundo

medieval para o moderno at&eacute; o esclarecimento das ideias, no que veio a ser denominado &ldquo;S&eacute;culo das Luzes&rdquo;,

j&aacute; discorrido, no t&oacute;pico anterior, e agora estabelece um di&aacute;logo anal&iacute;tico por meio da obra de Kant e, desse

modo, avaliar o que resta de v&aacute;lido nas ambi&ccedil;&otilde;es educacionais modernas, em especial do movimento das Luzes: seu

projeto pedag&oacute;gico.</p> <p style="text-align: justify;">Retornar &agrave; sociedade grega para compreender os nexos entre

Filosofia e Educa&ccedil;&atilde;o, faz lembrar da estrutura e organiza&ccedil;&atilde;o da cidade-estado [polis], a pol&iacute;tica &ndash; a

atividade ou pr&aacute;xis humanas ligada ao poder, sobretudo o poder do homem sobre outrem &ndash; como forma de governar: a

democracia, termo originado do grego <em>demokratia </em>ou &ldquo;governo do povo&rdquo;, criado a partir de <em>demos</em>

ou &ldquo;povo&rdquo; e <em>kratos</em> ou &ldquo;poder&rdquo; para denotar os sistemas pol&iacute;ticos existentes nas

cidades-estados gregas. O termo contrap&otilde;e-se &agrave; Aristocracia, em <em>Polite&iacute;a, </em>traduzido como &ldquo;A

Rep&uacute;blica&rdquo; de Plat&atilde;o, &lsquo;a coisa p&uacute;blica&rsquo;, o modelo de justi&ccedil;a, a cidade justa, dizia

Plat&atilde;o: &uacute;nico regime que respeitaria as indisposi&ccedil;&otilde;es, pois o outro primeiro, &eacute; injusto porque iguala aos

desiguais.</p> <p style="text-align: justify;">Segundo Plat&atilde;o, na Aristocracia seria poss&iacute;vel educar as crian&ccedil;as em

grupos vocacionados por um instrutor [pedagogo] a orientar suas habilidades para os diversos of&iacute;cios, a exemplo de: o

artes&atilde;o ao trabalho manual; o guerreiro ao cultuar o corpo; o filosofo &agrave; matem&aacute;tica. O trabalho intelectual estaria

incumbido pelos fil&oacute;sofos e ficariam &lsquo;as massas&rsquo; [conglomerados] exclu&iacute;das dessa atividade, posto que nunca
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seriam fil&oacute;sofas, devido a seu comportamento incompat&iacute;vel com a filosofia, diz Plat&atilde;o.</p> <p style="text-align:

justify;">Plat&atilde;o pensava que &ldquo;a ess&ecirc;ncia de toda a verdadeira educa&ccedil;&atilde;o ou <em>paideia</em> &eacute; a

que d&aacute; ao homem o desejo e a &acirc;nsia de se tornar um cidad&atilde;o perfeito e o ensina a mandar e a obedecer, tendo a

justi&ccedil;a como fundamento&rdquo; (JAEGER, 1995, p. 147). O termo <em>paideia</em> aparece no pensamento de Plat&atilde;o,

com a denomina&ccedil;&atilde;o do sistema de educa&ccedil;&atilde;o e forma&ccedil;&atilde;o &eacute;tica da Gr&eacute;cia Antiga, que

inclu&iacute;a temas como gin&aacute;stica, gram&aacute;tica, ret&oacute;rica, m&uacute;sica, matem&aacute;tica, geografia,

hist&oacute;ria natural e filosofia, objetivando a forma&ccedil;&atilde;o de um cidad&atilde;o perfeito e completo, capaz de liderar e ser

liderado e desempenhar um papel positivo na sociedade.</p> <p style="text-align: justify;">Antes de introduzir a educa&ccedil;&atilde;o

como tema central, &eacute; v&aacute;lido destacar que &ldquo;O tema da educa&ccedil;&atilde;o &eacute; recorrente no s&eacute;culo

das Luzes&rdquo;(CHARLES, 2011, p. 71). &nbsp;&nbsp;O movimento Iluminista, tamb&eacute;m conhecido como &ldquo;S&eacute;culo

das Luzes&rdquo;e como &ldquo;Ilustra&ccedil;&atilde;o&rdquo;, foi um movimento cultural da elite intelectual europeia do s&eacute;culo

XVIII que procurou mobilizar o poder da raz&atilde;o, a fim de reformar a sociedade e o conhecimento oriundo da tradi&ccedil;&atilde;o

medieval.</p> <p style="text-align: justify;">Charles (2011), afirma que a educa&ccedil;&atilde;o &eacute; tarefa de fil&oacute;sofo:

&ldquo;porque os fil&oacute;sofos sabem, ap&oacute;s Descartes, que os preconceitos se enra&iacute;zam nas primeiras &eacute;pocas da

vida&rdquo; (CHARLES, 2011, p. 72) e pressup&otilde;e que os preconceitos s&atilde;o transmitidos pela educa&ccedil;&atilde;o, logo

ser&aacute; necess&aacute;rio educar n&atilde;o apenas as crian&ccedil;as, mas sobretudo seus pais e seus preceptores, &ldquo;pois o

c&iacute;rculo vicioso da ignor&acirc;ncia s&oacute; pode ser vencido na sua pr&oacute;pria fonte.&rdquo; (CHARLES, 2011, p. 72).</p>

<p style="text-align: justify;">Por fim, &eacute; necess&aacute;rio refletir sobre as v&aacute;rias concep&ccedil;&otilde;es a respeito da

educa&ccedil;&atilde;o formativa dos homens no S&eacute;culo das Luzes, compreendido entre os s&eacute;culos XVII e XVIII. Conforme

FREIRE (2014):</p> <p style="text-align: justify; margin-left: 4cm;">O homem &eacute; destinado &agrave; educa&ccedil;&atilde;o,

&agrave; cultura e &agrave; moralidade; e este destino &eacute; tra&ccedil;ado pela pr&oacute;pria raz&atilde;o. Temos assim, no

s&eacute;culo XVIII, no &ldquo;S&eacute;culo das Luzes&rdquo;[...], uma rela&ccedil;&atilde;o intr&iacute;nseca entre

&ldquo;educa&ccedil;&atilde;o, racionalidade, subjetividade e moralidade&rdquo;, que est&atilde;o na base da modernidade.(FREIRE, 2014,

p. 213-214)</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">Portanto, constitui uma pedagogia que visa tornar o homem livre, isto &eacute;, com o esclarecimento, em que a liberdade se

fa&ccedil;a presente e o torne um cidad&atilde;o aut&ocirc;nomo. Para Menezes (2010), &ldquo;a autonomia &eacute;, portanto, o

princ&iacute;pio da dignidade da natureza humana e de toda natureza racional&rdquo;(MENEZES, 2010, p. 203).</p> <p style="text-align:

justify;">Os seres humanos ao nascer &ldquo;s&atilde;o iguais na ignor&acirc;ncia e suas sensa&ccedil;&otilde;es provindas de sentidos

id&ecirc;nticos&rdquo; (CHARLES, 2011, p. 80), produzindo ideias semelhantes. A educa&ccedil;&atilde;o &eacute; transformadora, pois ela

distingue os homens das singularidades, quanto a tribo, povo ou na&ccedil;&atilde;o. &nbsp;Somente num Estado livre &eacute; capaz

permitir a &ldquo;emancipa&ccedil;&atilde;o da educa&ccedil;&atilde;o que possa conferir &agrave; raz&atilde;o sua plena

autonomia.&rdquo;(CHARLES, 2011, p.80).</p> <p style="text-align: justify;">Assim, esse discurso sobre a educa&ccedil;&atilde;o,

enquanto problema, passa a ser posto como paradigma a partir do s&eacute;culo XVIII, assumindo uma forma fundamentalmente

filos&oacute;fica sobre o esclarecimento, a emancipa&ccedil;&atilde;o da educa&ccedil;&atilde;o e autonomia racional e, por fim, estabelece

uma rela&ccedil;&atilde;o com a abordagem sobre o projeto pedag&oacute;gico da modernidade em Kant.</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <ol style="list-style-type:upper-roman"> <li style="text-align:
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justify;"><strong>&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp; </strong><strong>Kant enquanto

expoente do Projeto Pedag&oacute;gico Moderno</strong></li> </ol> <p style="text-align: justify; margin-left: 54pt;">&nbsp;</p> <p

style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">Na pedagogia moderna, Kant n&atilde;o acredita que a

fam&iacute;lia deveria ser a preceptora da educa&ccedil;&atilde;o. A essa concep&ccedil;&atilde;o, foi contr&aacute;ria, posteriormente, a

&lsquo;Escola Nova&rsquo;.</p> <p style="text-align: justify;">No processo educativo, para Kant, a repress&atilde;o &eacute;

necess&aacute;ria. Uma vez que, numa sala de aula h&aacute; repress&atilde;o, embora n&atilde;o esteja expl&iacute;cita.</p> <p

style="text-align: justify;">A manifesta&ccedil;&atilde;o emp&iacute;rica &ndash; estado de &lsquo;esp&iacute;rito violento&rsquo;

&eacute; percebido na crian&ccedil;a. Kant a chama de &ldquo;animal perverso&rdquo;, em raz&atilde;o da

&ldquo;manifesta&ccedil;&atilde;o selvagem&rdquo;, antes de ir para escola. Em &#39;Sobre a pedagogia (Ueber Paedagogie)&#39; Kant

endossa o homem como &uacute;nico ser que necessita de educa&ccedil;&atilde;o. &ldquo;Por educa&ccedil;&atilde;o entende-se o cuidado

de sua inf&acirc;ncia (a conserva&ccedil;&atilde;o, o trato), a disciplina e a instru&ccedil;&atilde;o com a forma&ccedil;&atilde;o.

Consequentemente, o homem &eacute; infante, educando e disc&iacute;pulo. &rdquo; (KANT, 1996, p. 11).</p> <p style="text-align:

justify;">Nesta abordagem, Kant coloca o homem como criatura &lsquo;superior&rsquo; e o distingue dos animais, ao explicar que os

animais n&atilde;o precisam de cuidados, &ldquo;logo quando come&ccedil;am a sentir alguma, usam as pr&oacute;prias for&ccedil;as com

regularidade, isto &eacute;, de tal maneira que n&atilde;o se prejudicam a si mesmos. &rdquo; (KANT, 1996, p. 11). Desse modo, quis dizer

que os animais n&atilde;o precisam de &lsquo;cuidados&rsquo; tal como as crian&ccedil;as,</p> <p style="text-align: justify; margin-left:

4cm;">Por cuidados entendem-se as precau&ccedil;&otilde;es que os pais tomam para impedir que as crian&ccedil;as fa&ccedil;am uso

nocivo de suas for&ccedil;as. Se, por exemplo, um animal, ao vir ao mundo, gritasse, como fazem os beb&ecirc;s, tornar-se-ia com certeza

presa dos lobos e de outros animais selvagens atra&iacute;dos pelos seus gritos. (KANT, 1996, p. 11)</p> <p style="text-align: justify;

margin-left: 4cm;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">A educa&ccedil;&atilde;o [Erziehung] em Kant, ou seja, a

forma&ccedil;&atilde;o [bildung] se divide: nos cuidados, conserva&ccedil;&atilde;o, trato [wartung], Disciplina [Zucht] e

Instru&ccedil;&atilde;o [Unterweisung]. Para Kant, a crian&ccedil;a &eacute; um &ldquo;animal&rdquo; que precisa de cuidados e a

disciplina um processo pedag&oacute;gico que &ldquo;transforma a animalidade em humanidade&rdquo; (KANT, 1996, p. 11). Assim,

enquanto o animal age por instinto e &ldquo;o homem tem necessidade de sua pr&oacute;pria raz&atilde;o&rdquo; (KANT, 1996, p.

12).</p> <p style="text-align: justify;">Nessa perspectiva, o homem necessita de cuidados e de forma&ccedil;&atilde;o, pois para Kant,

tornar-se verdadeiro homem &eacute; passar pelo processo educativo que recebe de outros homens, os quais receberam igualmente de

outros.</p> <p style="text-align: justify;">A educa&ccedil;&atilde;o kantiana, portanto, deve-se disciplinar o homem para &ldquo;impedir

que a animalidade prejudique o car&aacute;ter humano, tanto no indiv&iacute;duo como na sociedade&rdquo; (Kant, 1996, p. 26), isto

&eacute;, a disciplina consiste em domar a selvageria e torn&aacute;-lo civilizado. Tamb&eacute;m consistiria em torn&aacute;-lo culto, pois

a cultura traz algumas formas de habilidades &uacute;teis aos v&aacute;rios conhecimentos. &Eacute; no dever de cuidar que o homem se

torna &lsquo;prudente&rsquo;, que se serve de modos corteses e gentis dos outros homens e, por fim, cuida da moraliza&ccedil;&atilde;o.

Essa educa&ccedil;&atilde;o n&atilde;o deve ser meramente mec&acirc;nica, mas deve-se apoiar em princ&iacute;pios.&nbsp;&nbsp;</p>

<p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <ol style="list-style-type:upper-roman"> <li style="text-align:

justify;"><strong>&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;

</strong><strong>&Agrave; guisa de conclus&atilde;o</strong></li> </ol> <p style="text-align: justify; margin-left: 54pt;">&nbsp;</p>

<p style="text-align: justify;">Kant n&atilde;o foi considerado um educador, mas subsidiou ao novo modo de compreender o mundo, que
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&eacute; a modernidade, trazendo em si a valoriza&ccedil;&atilde;o da subjetividade e da &lsquo;raz&atilde;o&rsquo; e, sobretudo, de

pensar os prop&oacute;sitos educacionais, pois suas cr&iacute;ticas sobre o processo educacional foram relevantes para repensar a

educa&ccedil;&atilde;o.</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:

justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align: justify;">&nbsp;</p> <p style="text-align:
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I. Introdução

A abordagem sobre o “projeto pedagógico da modernidade” circunscreve-se à base de promessas do ‘Esclarecimento’. Termo

filosófico alemão [Aufklärung] baseado no vocabulário filosófico em traduções brasileiras, a exemplo do texto Resposta à

pergunta: Que é “Esclarecimento”?

(Aufklärung) (Kant, I. Textos seletos. Petrópolis: Vozes, 1985). É complexo fazer uma tradução exata do termo ‘Aufklärung’ por

apresentar múltiplos sentidos nos diversos idiomas neolatinos, tais como ‘ilustração’, ‘iluminismo’, ‘filosofia das luzes’, ‘época das

luzes’, portanto é desnecessário se preocupar em traduzir o vocábulo. Por esse termo Immanuel Kant traduz um processo que a

razão humana manifesta por si mesma para sair do estado de ‘menoridade’ para o estado de ‘maioridade’, isto é, o primeiro seria

a submissão do pensamento individual sob tutela alheia e o segundo seria a autonomia intelectual de pensar por si, sem ajuda de

outrem. Immanuel Kant (1724-1804) foi um dos poucos filósofos que teve uma vida inteira dedicada ao ensino e à investigação

filosófica. Nascido em uma pequena cidade alemã, teve vida longa e tranquila, contribuindo não apenas à filosofia, mas também à

cosmologia, à astronomia, ao direito e à educação. A redefinição do papel da pedagogia e da educação foi iniciada no século XVII

em processos oriundos do movimento das Luzes e do espírito moderno. Todavia, “somente a partir da segunda metade do século

XVIII o discurso sobre educação, enquanto problema, passa a ser posto como paradigma, assumindo uma forma

fundamentalmente filosófica.” (FREIRE, 2014, p. 216). Desde o processo do "Esclarecimento" [Aufklälung] Kant já afirmava que a

educação prática se dividia em três: a habilidade, a prudência e a moralidade. Todos relacionados ao modo de culminar a forma

de pensar, de se relacionar com os outros, das boas maneiras (hipocrisia) de como saber se tratar e ter ‘regulação’, isto é,

moderação das paixões, daquilo no campo do prazer, que foge das razões. Na educação Kant apresenta uma preocupação com a

conduta moral do sujeito, pensado no bom cidadão e no homem disciplinado. Para essa educação, tem prioridade a autonomia em

seus estudos sobre a formação do indivíduo. Kant teve cautela para tratar da construção do homem moral em suas obras,

especialmente a Crítica da Razão Pura, a Crítica da Razão Prática, a Fundamentação da Metafísica dos Costumes, a

Crítica do Juízo e Sobre a Pedagogia. O Iluminismo alemão no século XVIII significou para Kant a saída dos homens do estado

de menoridade, considerado por ele a incapacidade de utilizar o próprio intelecto. No mesmo século, a Revolução Francesa

apresentou grande contribuição para a ressignificação da própria educação. Kant, então, obteve suporte para fazer uma discussão

sobre o indivíduo e sua autonomia, pois defendeu o processo de laicização no século XVIII, que ramificou por toda a Europa e

contribuiu para conquistar a condição de liberdade individual. O objetivo deste trabalho é justamente a análise de reflexão da

modernidade filosófica que visa compreender a consciência de época, diagnóstico contemporâneo da modernidade em Habermas

(1990) na tentativa de associar o percurso analítico sobre os princípios e concepções do desenvolvimento das sociedades

modernas sobre o esclarecimento [Aufklärung] e a autonomia na proposta pedagógica em Kant. Por Modernidade entende-se o

período desde o fim da era medieval, meados do século XV, até o presente momento, diferentemente das classificações
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histórico-antropológicas - que dividem em períodos a existência humana na Terra, dentro de uma linha de tempo sequenciada

por: Pré-história, Idade Antiga, Média, Moderna e finalmente a Contemporânea, descritas notadamente por mudanças naturais

(geológicas ou biológicas), sociais e de fatos relevantes da geopolítica. A modernidade recebe essa denominação para expressar

as mudanças no modo de compreensão do mundo que se observa desde o medievo e estende até os dias atuais. II. Diagnóstico

contemporâneo de J. Habermas ao discurso da modernidade Antes de seguir com a análise pretendida, faz-se necessário

um retorno aos conceitos de modernidade e sua relação com a pedagogia, para então compreender a consciência de época da

modernidade [Modernitat] e sua necessidade de autocertificação. Para essa explanação será referido como principais teóricos:

Habermas (1990) e Kant (2006), especificamente sobre o diagnóstico contemporâneo do discurso da modernidade e os novos

propósitos educacionais. Já identificado Kant, esclareça-se que J. Habermas foi discípulo da Escola de Frankfurt, fundada na

Alemanha, notável discípulo de T. Adorno. Habermas foi um crítico de determinada concepção da modernidade como filósofo ou

como sociólogo. Habermas (1990) apresenta em “O discurso filosófico da modernidade” o célebre pensamento de Max Weber das

explicações e fundamentos dos princípios e concepções do desenvolvimento das sociedades modernas:

Na célebre nota prévia à coletânea dos seus ensaios sobre a sociologia da religião expõe Max Weber esse “problema

da história universal” a que dedicou o labor científico de toda a sua vida[...]. Para Max Weber era ainda evidente a

relação íntima, não apenas contingente, portanto, entre a modernidade e aquilo que ele designou como racionalismo

ocidental. (HABERMAS, 1990, p. 13-14).

As novas estruturas sociais estão marcadas pela diferenciação que Max Weber descreveu do ponto de vista da

racionalização da cultura ocidental. Para ele, funciona como um processo de desencanto, que levou a desintegração

das concepções religiosas, possibilitando a geração, na Europa, de uma profanização da cultura. Habermas (1990)

aponta que não foi apenas a profanização da cultura ocidental, mas, sobretudo, o desenvolvimento das sociedades

designadas modernas. Para o autor de “O discurso filosófico da modernidade”, Habermas (1990) revestido em Hegel,

utiliza o conceito de modernidade em contextos históricos, no qual expõe com a descoberta do Novo Mundo, bem

como no “Renascimento e a Reforma, os três grandes acontecimentos à volta de 1500”, para constituir a “transição

epocal entre a Idade Moderna e a Idade Média”. É também nessas expressões que Hegel, nas suas lições de filosofia

da história, define os limites do mundo germânico-cristão saído, por seu lado, da antiguidade greco-romana.”

(HABERMAS, 1990, p. 16-17). Habermas (1990) cita:

"Inicialmente no domínio da crítica estética e o retorno à consciência do problema de uma fundamentação da

modernidade a partir de si própria, e isso torna claro quando se traça a história do conceito moderno[...] O processo

de separação do paradigma da arte antiga é iniciado nos começos do século XVIII pela célebre Querelle des Anciens et

des Modernes.”(HABERMAS, 1990, p. 19).

Hegel foi o primeiro a “elevar à categoria de problema filosófico a questão de separação da modernidade das

sugestões normativas do passado a que são exteriores” (HABERMAS, 1990, p. 26). É verdade,

que no quadro de crítica da tradição que integra experiências da Reforma e do Renascimento e reage aos inícios das

19/09/2018        http://anais.educonse.com.br/2016/fundamentos_do_projeto_pedagogico_moderno_kantiano_bases_teoricas.pdf

Educon, Aracaju, Volume 10, n. 01, p.11-16,  set/2016 | www.educonse.com.br/xcoloquio



modernas ciências da natureza, a Filosofia dos tempos modernos desde o fim da Escolástica até Kant exprime também

já a autocompreensão da modernidade.(HABERMAS, 1990, p. 26) É somente no final do século XVIII que o problema

da autocertificação da modernidade se torna evidente para Hegel, de modo a necessitar de filosofia, ao tomar

consciência pelo “fato de a modernidade, na ausência de modelos, ser forçada a encontrar o seu equilíbrio nas

bipartições por ela provocadas” (HABERMAS, 1990, p. 27). Nesta perspectiva, ao mesmo tempo em que a

modernidade desperta para uma consciência de si própria, surge a necessidade de autocertificação. Autocertificação

da modernidade é a autodefinição epocal de um passado para o momento atual, ao tempo-presente do século XVIII,

que marca a história do ocidente com o início do “século das luzes”, que significa dizer: rompimento com a tradição,

isto é, romper com os códigos normativos e estabelecer a racionalização do processo de desencanto das concepções

religiosas, a fim de ser autoconsciente, autoafirmativo, assim se traduz ao‘espírito do tempo’ [Zeitgeist]. Esse

movimento cultural da elite intelectual francesa, conhecido também, até mais com frequência, como “Iluminismo”,

tinha como objetivo suplantar os traços políticos e culturais do Antigo Regime, superar as crenças religiosas e o

misticismo através do uso da razão, em “prol do desenvolvimento humano”, “a serviço do interesse econômico

burguês e um dos principais geradores da “barbárie” nos séculos subsequentes” (FREIRE, 2014, p. 210). Essa

autodefinição fora insustentável aos críticos do movimento das “Luzes”. Apesar de prometer ao gênero humano,

asseveradas nas noções dos ideais iluministas do tripé romântico revolucionário da liberdade, da fraternidade e da

igualdade, de nada fez-se valer de seu propósito, senão converter-se num “encantamento mítico” e num “engodo das

massas”. Menezes (2000) ao referenciar sobre o movimento das “Luzes” esclarece que “[...] a metáfora da luz foi

utilizada como oposição. A claridade, a luz, o dia, opõe-se à treva, à noite, à obscuridade, à sombra.” As reflexões

teóricas que dão base aos estudos sobre os novos tempos, traduzida por Hegel para o uso contemporâneo, do inglês:

modern times e do francês: temps modernes, estabelecem um diálogo com os celebrados: Max Weber; Hegel;

Immanuel Kant. Por fim, o percurso analítico sobre os princípios e concepções do desenvolvimento das sociedades

modernas, que não se encerra por aqui, deve continuar ao associar o conceito de modernidade ao de um projeto

pedagógico que busca a autonomia intelectual do ser humano dotado de razão e liberdade centrada na análise

reflexiva da filosofia kantiana. III. Análise filosófica sobre o esclarecimento [Aufklärung] e a autonomia O

Projeto Pedagógico Moderno sugere um retorno à fundamentação kantiana sobre educação [Erziehung], constituído a

priori na análise filosófica sobre o esclarecimento [Aufklärung] e na autonomia da proposta pedagógica, conforme

assinala em sua obra Sobre a Pedagogia (Ueber Paedagogie): “O homem é a única criatura que precisa ser educada”.

Com isso sinaliza que a civilização começa pela disciplina e a instrução com a formação, com base nessa premissa, se

acerta como seres definidos, seres educáveis. Portanto, para Kant o homem não pode tornar-se homem senão pela

educação, pois esta formação compreende a disciplina e a instrução, mas ressalta que “A educação é uma arte, cuja

prática necessita ser aperfeiçoada por várias gerações”. Considerado o maior filósofo do iluminismo alemão, Kant

sintetiza em sua obra O que é ‘Esclarecimento’?

(Aufklärung) o seu otimismo iluminista a respeito de possibilidade de o ser humano guiar-se por sua própria razão,

sem se deixar enganar pelas crenças e tradições estabelecidas. Nessa obra, descreve o processo de esclarecimento

como sendo a saída do ser humano de sua ‘menoridade’, isto é, ter a “coragem de fazer uso de teu próprio
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entendimento” (KANT, 1985, p. 100) sem a direção do outro, como exemplo de uma criança que cresce e torna-se

consciente da força e autonomia de sua inteligência para fazer uso de seu próprio entendimento sem precisar da

doutrinação ou tutela de outrem. Para Kant, uma criança não tem criticidade, está no estado de menoridade

[Ausgang], pois sua singularidade será mediante o processo pedagógico (desenvolver o uso racional). O

esclarecimento [Aufklärung] é sempre uma síntese (reflexão pessoal, pensar por si), posto que “é cômodo ser menor”.

Esse estado de menoridade revela um ser preguiçoso e covarde, é, pois, “ser inautêntico”, isto é, tem horror ao

diferente, pensa por outrem – Uma verdadeira Aporia – tem dificuldade em conviver em sociedade, em gama de

elementos como a educação e seu papel de mudança de menoridade para a ‘maioridade’. O ‘insociável’ é impossível

em Kant, pois a saída de estado de menoridade para o estado de maioridade, faz-se necessária com a base

pedagógica, ao desenvolver a capacidade racional, e tornar-se esclarecido. O termo esclarecimento, melhor se explica,

como o estado que o indivíduo faz uso de seu próprio entendimento sem precisar de outrem, é gozar de capacidades

mentais, sem a direção do outro. Kant, ao mencionar “é tão cômodo ser menor”, por não ter a “coragem de fazer uso

de seu próprio entendimento, tal é o lema do esclarecimento. ” (KANT, 1985, p. 100), provocando, assim, indagações

ao modo de permanência ao estado de menoridade. Diante de tudo que foi dito sobre o esclarecimento, volta-se a

perguntar, porque motivo uma grande parte dos homens continuam menores?

Ora, explica Kant (1985), “Se tenho um livro que faz as vezes de meu entendimento, um diretor espiritual que por

mim tem consciência, um médico que por mim decide a respeito de minha dieta, etc.” (KANT, 1985, p. 100), logo não

preciso de esforços e nem necessidade de pensar, se simplesmente outrem fará por mim. Nesse raciocínio, situa-se a

maioria da humanidade numa zona confortável, no caso de estado de menoridade, pois consideram a passagem para

maioridade penosa, portanto preferem deixar a cargo dos tutores de bom grado a sua supervisão. Acrescenta,

É difícil portanto para um homem em particular desvencilhar-se da menoridade que ele se tornou quase uma

natureza. Chegou mesmo a criar amor a ela, sendo por ora realmente incapaz de utilizar seu próprio entendimento,

porque nunca o deixaram fazer a tentativa de assim proceder. (KANT, 1985, p. 102)

Para este esclarecimento [Aufklärung], Kant afirma que a um homem público esclarecido [aufklären] é possível, a si

mesmo, preferencialmente se lhe for dada a liberdade inelutável de utilizar a sua própria razão em todas as questões

da consciência moral, já que encontrar-se-ão indivíduos capazes de pensamento próprio. Para tal fim, a vocação de

pensamento livre se faz necessária. Aquele indivíduo que libertado do estado de menoridade e que tem “por parte do

governo a liberdade de utilizar sua própria razão em todas as questões da consciência moral” (KANT, 1985, p. 112),

acentua-se livre e não deve ter medo de sombras. Contudo, mesmo sendo esclarecido, ainda estaria coagido pelo

modo de pensar de um chefe de Estado, pois ao permitir aos seus membros, o “uso público de sua razão e expor

publicamente ao mundo suas ideias sobre uma melhor compreensão dela” (KANT, 1985, p. 114), correria perigo da

contradição. Porém, esse indivíduo atuando gradualmente, no modo de agir com liberdade, conseguiria até mesmo

sobre os princípios do governo. Por conseguinte, volta-se ao passado para emendar uma ponte linearmente com os

‘novos tempos’, desde o ‘desencantamento’ do mundo medieval para o moderno até o esclarecimento das ideias, no

19/09/2018        http://anais.educonse.com.br/2016/fundamentos_do_projeto_pedagogico_moderno_kantiano_bases_teoricas.pdf

Educon, Aracaju, Volume 10, n. 01, p.13-16,  set/2016 | www.educonse.com.br/xcoloquio



que veio a ser denominado “Século das Luzes”, já discorrido, no tópico anterior, e agora estabelece um diálogo

analítico por meio da obra de Kant e, desse modo, avaliar o que resta de válido nas ambições educacionais modernas,

em especial do movimento das Luzes: seu projeto pedagógico. Retornar à sociedade grega para compreender os

nexos entre Filosofia e Educação, faz lembrar da estrutura e organização da cidade-estado [polis], a política – a

atividade ou práxis humanas ligada ao poder, sobretudo o poder do homem sobre outrem – como forma de governar:

a democracia, termo originado do grego demokratia ou “governo do povo”, criado a partir de demos ou “povo” e

kratos ou “poder” para denotar os sistemas políticos existentes nas cidades-estados gregas. O termo contrapõe-se à

Aristocracia, em Politeía, traduzido como “A República” de Platão, ‘a coisa pública’, o modelo de justiça, a cidade justa,

dizia Platão: único regime que respeitaria as indisposições, pois o outro primeiro, é injusto porque iguala aos

desiguais. Segundo Platão, na Aristocracia seria possível educar as crianças em grupos vocacionados por um instrutor

[pedagogo] a orientar suas habilidades para os diversos ofícios, a exemplo de: o artesão ao trabalho manual; o

guerreiro ao cultuar o corpo; o filosofo à matemática. O trabalho intelectual estaria incumbido pelos filósofos e

ficariam ‘as massas’ [conglomerados] excluídas dessa atividade, posto que nunca seriam filósofas, devido a seu

comportamento incompatível com a filosofia, diz Platão. Platão pensava que “a essência de toda a verdadeira

educação ou paideia é a que dá ao homem o desejo e a ânsia de se tornar um cidadão perfeito e o ensina a mandar e

a obedecer, tendo a justiça como fundamento” (JAEGER, 1995, p. 147). O termo paideia aparece no pensamento de

Platão, com a denominação do sistema de educação e formação ética da Grécia Antiga, que incluía temas como

ginástica, gramática, retórica, música, matemática, geografia, história natural e filosofia, objetivando a formação de

um cidadão perfeito e completo, capaz de liderar e ser liderado e desempenhar um papel positivo na sociedade. Antes

de introduzir a educação como tema central, é válido destacar que “O tema da educação é recorrente no século das

Luzes”(CHARLES, 2011, p. 71). O movimento Iluminista, também conhecido como “Século das Luzes”e como

“Ilustração”, foi um movimento cultural da elite intelectual europeia do século XVIII que procurou mobilizar o poder da

razão, a fim de reformar a sociedade e o conhecimento oriundo da tradição medieval. Charles (2011), afirma que a

educação é tarefa de filósofo: “porque os filósofos sabem, após Descartes, que os preconceitos se enraízam nas

primeiras épocas da vida” (CHARLES, 2011, p. 72) e pressupõe que os preconceitos são transmitidos pela educação,

logo será necessário educar não apenas as crianças, mas sobretudo seus pais e seus preceptores, “pois o círculo

vicioso da ignorância só pode ser vencido na sua própria fonte.” (CHARLES, 2011, p. 72). Por fim, é necessário refletir

sobre as várias concepções a respeito da educação formativa dos homens no Século das Luzes, compreendido entre os

séculos XVII e XVIII. Conforme FREIRE (2014):

O homem é destinado à educação, à cultura e à moralidade; e este destino é traçado pela própria razão. Temos

assim, no século XVIII, no “Século das Luzes”[...], uma relação intrínseca entre “educação, racionalidade,

subjetividade e moralidade”, que estão na base da modernidade.(FREIRE, 2014, p. 213-214) Portanto, constitui uma

pedagogia que visa tornar o homem livre, isto é, com o esclarecimento, em que a liberdade se faça presente e o torne

um cidadão autônomo. Para Menezes (2010), “a autonomia é, portanto, o princípio da dignidade da natureza humana

e de toda natureza racional”(MENEZES, 2010, p. 203). Os seres humanos ao nascer “são iguais na ignorância e suas

sensações provindas de sentidos idênticos” (CHARLES, 2011, p. 80), produzindo ideias semelhantes. A educação é
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transformadora, pois ela distingue os homens das singularidades, quanto a tribo, povo ou nação. Somente num

Estado livre é capaz permitir a “emancipação da educação que possa conferir à razão sua plena

autonomia.”(CHARLES, 2011, p.80). Assim, esse discurso sobre a educação, enquanto problema, passa a ser posto

como paradigma a partir do século XVIII, assumindo uma forma fundamentalmente filosófica sobre o esclarecimento,

a emancipação da educação e autonomia racional e, por fim, estabelece uma relação com a abordagem sobre o

projeto pedagógico da modernidade em Kant.

I. Kant enquanto expoente do Projeto Pedagógico Moderno

Na pedagogia moderna, Kant não acredita que a família deveria ser a preceptora da educação. A essa concepção, foi contrária,

posteriormente, a ‘Escola Nova’. No processo educativo, para Kant, a repressão é necessária. Uma vez que, numa sala de aula há

repressão, embora não esteja explícita. A manifestação empírica – estado de ‘espírito violento’ é percebido na criança. Kant a

chama de “animal perverso”, em razão da “manifestação selvagem”, antes de ir para escola. Em 'Sobre a pedagogia (Ueber

Paedagogie)' Kant endossa o homem como único ser que necessita de educação. “Por educação entende-se o cuidado de sua

infância (a conservação, o trato), a disciplina e a instrução com a formação. Consequentemente, o homem é infante, educando e

discípulo. ” (KANT, 1996, p. 11). Nesta abordagem, Kant coloca o homem como criatura ‘superior’ e o distingue dos animais, ao

explicar que os animais não precisam de cuidados, “logo quando começam a sentir alguma, usam as próprias forças com

regularidade, isto é, de tal maneira que não se prejudicam a si mesmos. ” (KANT, 1996, p. 11). Desse modo, quis dizer que os

animais não precisam de ‘cuidados’ tal como as crianças,

Por cuidados entendem-se as precauções que os pais tomam para impedir que as crianças façam uso nocivo de suas

forças. Se, por exemplo, um animal, ao vir ao mundo, gritasse, como fazem os bebês, tornar-se-ia com certeza presa

dos lobos e de outros animais selvagens atraídos pelos seus gritos. (KANT, 1996, p. 11)

A educação [Erziehung] em Kant, ou seja, a formação [bildung] se divide: nos cuidados, conservação, trato

[wartung], Disciplina [Zucht] e Instrução [Unterweisung]. Para Kant, a criança é um “animal” que precisa de cuidados

e a disciplina um processo pedagógico que “transforma a animalidade em humanidade” (KANT, 1996, p. 11). Assim,

enquanto o animal age por instinto e “o homem tem necessidade de sua própria razão” (KANT, 1996, p. 12). Nessa

perspectiva, o homem necessita de cuidados e de formação, pois para Kant, tornar-se verdadeiro homem é passar

pelo processo educativo que recebe de outros homens, os quais receberam igualmente de outros. A educação

kantiana, portanto, deve-se disciplinar o homem para “impedir que a animalidade prejudique o caráter humano, tanto

no indivíduo como na sociedade” (Kant, 1996, p. 26), isto é, a disciplina consiste em domar a selvageria e torná-lo

civilizado. Também consistiria em torná-lo culto, pois a cultura traz algumas formas de habilidades úteis aos vários

conhecimentos. É no dever de cuidar que o homem se torna ‘prudente’, que se serve de modos corteses e gentis dos

outros homens e, por fim, cuida da moralização. Essa educação não deve ser meramente mecânica, mas deve-se

apoiar em princípios.

I. À guisa de conclusão
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Kant não foi considerado um educador, mas subsidiou ao novo modo de compreender o mundo, que é a modernidade, trazendo

em si a valorização da subjetividade e da ‘razão’ e, sobretudo, de pensar os propósitos educacionais, pois suas críticas sobre o

processo educacional foram relevantes para repensar a educação. REFERÊNCIAS: CHARLES, Sébastien. Paidéia e filosofia no

século das luzes. IN: MENEZES, E.; OLIVEIRA, E. de. (Orgs.) Modernidade Filosófica: um projeto, múltiplos caminhos. São
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